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Com Maria…
A caminho das JMJ2011, em Madrid, passamos por Fátima e prosse-

guimos «com Maria, enraizados em Cristo». Aqui em Fátima, acolhidos na 
Casa de Maria, temos oportunidade de rezar uma oração profunda a Jesus, 
nossa Páscoa, presente na Eucaristia. Temos oportunidade de ouvir o Anjo 
que, a todos nós, como aos pastorinhos da Cova da Iria, nos ensina a reco-
nhecer a Trindade Santíssima como digna de glória e louvor, em adoração 
profunda.

Maria é, neste caminho, Guia preciosa no seguimento de Jesus e na 
indicação de como viver o nosso enraizamento n’Aquele que é o Pão da 
vida. Alimentados e edificados por Ele, escutamos Maria que nos convida a 
fazer o que Ele nos diz, pois só Jesus tem palavras de vida eterna. Maria é, 
assim, Guia segura e Companheira fiel para vivermos firmes na fé e reves-
tidos dos valores que preenchem a nossa vida no amor aos irmãos. Ela quer 
ser presença materna e amiga no nosso encontro com Jesus, ajudando-nos 
a edificar em nós o Seu Filho Salvador e a revestirmo-nos d’Ele. Escutando 
o Papa, nós concluímos que «a qualidade do nosso encontro dependerá 
sobretudo da preparação espiritual, da escuta comum da Palavra de Deus e 
do apoio recíproco». Temos tudo aqui, na Casa de Maria e, agora também 
em nome próprio, na Casa da Santíssima Trindade.

É toda a Páscoa que, aqui, nos é oferecida por Maria: na Oração, na 
Eucaristia, na Palavra. Páscoa que nos torna firmes na fé e nos enraíza em 
Cristo tornando-nos, fortalecidos na esperança e inseridos no Reino de Deus 
como o belo e o grande Projecto do Pai.

Em nome da Comissão Episcopal do Laicado e Família e em comu-
nhão com o Departamento Nacional da Pastoral Juvenil, quero pedir a Ma-
ria, nossa Mãe, a Sua protecção materna para todos os jovens de Portugal. 
Que Ela seja a Mãe carinhosa, a Guia segura, a Companheira próxima e a 
Cristã firme a caminhar com todos os jovens ao encontro de Jesus Cristo 
Ressuscitado. Que Ele seja a Palavra de amor e o Pão da vida para todos 
quantos a Ele recorrem como irmãos para, juntos, acederem ao Pai pelo 
Espírito Santo. Amen.

 
Pela Comissão Episcopal

+ Ilídio Pinto Leandro



Sou da geração
«casinha da Mãe»

Caro/a jovem, é uma alegria enorme voltar a encontrar-nos em Fátima!
O ano passado, poucos dias após a nossa peregrinação nacional de 

jovens, o Papa Bento XVI veio a Portugal. Em 13 de Maio, os Bispos nossos 
amigos D. António Carrilho e D. Ilídio Leandro entregaram-lhe o texto que 
no mesmo Fátima Jovem lhe tinha sido escrito. O Papa agradeceu e, quando 
chegou a Roma, ao recordar a sua viagem disse estas palavras: «Muitos 
jovens aprendem a importância da gratidão justamente em Fátima, que é 
uma escola de fé de esperança, porque é, também, escola de caridade e 
de serviço aos irmãos» (Audiência Geral de 19 de Maio de 2010). Estava 
a pensar em ti e em mim, em todos os jovens que, anualmente, aqui nos 
encontramos.

E não temos vergonha de ser a geração «casinha da Mãe»! Gostamos 
de vir a Fátima, de falar com Jesus Cristo e com Maria: sentimo-nos em 
casa… E, este ano, a nossa vida aqui é como um trampolim para o aguar-
dado encontro com Bento XVI e com dois milhões de jovens, em Madrid: a 
Jornada Mundial da Juventude.

Vamos todos a Madrid, mesmo os que não podem… porque muitas pa-
róquias e dioceses se têm organizado para apoiar economicamente os jovens 
com dificuldades e porque, mesmo aqueles que não irão fisicamente ao 
encontro com o Papa, estarão também, através da comunicação social 
mas, sobretudo, através da oração, em comunhão connosco.

Com a oração do terço e com a Vigília, mas não só, este ano 
voltamos a entrar pela noite dentro, com a oração do terço e 
com a Vigília, mas não só. Desta vez também com um es-
pectáculo musical que evoca a história das JMJ e o beato 
João Paulo II. Foi preparado por centenas de jovens 
que, como tu que estás aqui, constituem a razão 
e a essência de que nestes dias Fátima seja 
Fátima Jovem. Que desfrutes!

Já no Domingo, celebraremos a 
Eucaristia no mesmo Altar onde João 
Paulo II esteve três vezes e Bento 
XVI uma vez. Estamos assim uni-
dos a toda a Igreja. Desejo-te um 
excelente Fátima Jovem!

Um abraço deste amigo,

P. Pablo Lima,
Director do DNPJ
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Programa
«Com Maria, enraizados em Cristo» 07 e 08 de Maio

 SÁBADO:

 15h30 Concentração em três pontos de Fátima: 

  Rotunda Norte: Braga, Viana, Algarve, Madeira/Açores, 
Évora, Viseu e Rotunda Sul: Porto, Coimbra, Santarém, Se-
túbal, Beja, Portalegre, Lamego e Juventude Mariana Vicen-
tina/JMV

  Exército Azul: Aveiro, Bragança, Vila Real, Leiria, Lisboa, 
Guarda, Juventude Hospitaleira e Missionários Combonia-
nos/JAMIC

 16h15 Caminhada em simultâneo dos três grupos em direcção ao 
Santuário.

 16h45 Encontro na esplanada da Igreja da Santíssima Trindade.

 17h Desfile em direcção à Capelinha e Saudação mariana.

 17h30/18h Intervalo.

 18h Concerto no Parque 2 pela Banda São Sebastião
  (Meãs do Campo – Diocese de Coimbra).

 19h Intervalo para descanso, oração individual e jantar.

 21h30 Terço e Procissão de Velas

 23h30 Vigília eucarística na Igreja da Santíssima Trindade.

 00h30 Saída da Igreja SS. TT.

 01h-03h Espectáculo artístico-musical «A história das JMJ» 
  no Auditório do Paulo VI.

 DOMINGO:

 10h-10h30 Entrada no espaço reservado aos jovens no Recinto.

 11h Eucaristia Dominical e encerramento
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Queridos amigos!

Penso com frequência na  Jornada Mundial da Juventude de Sidney em 
2008. Lá vivemos uma grande festa da fé, durante a qual o Espírito de 
Deus agiu com força, criando uma comunhão intensa entre os participantes, 
que vieram de todas as partes do mundo. Aquele encontro, assim como os 
precedentes, deu frutos abundantes na vida de numerosos jovens e de toda 
a Igreja. Agora, o nosso olhar dirige-se para a próxima Jornada Mundial da 
Juventude, que terá lugar em Madrid em Agosto de 2011. Já em 1989, 
poucos meses antes da histórica derrocada do Muro de Berlim, a peregrina-
ção dos jovens fez etapa na Espanha, em Santiago de Compostela. Agora, 
num momento em que a Europa tem grande necessidade de reencontrar as 
suas raízes cristãs, marcamos encontro em Madrid, com o tema: «Enraiza-
dos e edificados em Cristo... firmes na fé» (cf. Cl 2, 7). Por conseguinte, 
convido-vos para este encontro tão importante para a Igreja na Europa e 
para a Igreja universal. E gostaria que todos os jovens, quer os que parti-
lham a nossa fé em Jesus Cristo, quer todos os que hesitam, que estão na 
dúvida ou não crêem n’Ele, possam viver esta experiência, que pode ser 
decisiva para a vida: a experiência do Senhor Jesus ressuscitado e vivo e do 
seu amor por todos nós.

Na nascente das vossas maiores aspirações!
1. Em todas as épocas, também nos nossos 
dias, numerosos jovens sentem o desejo profun-
do de que as relações entre as pessoas sejam vi-
vidas na verdade e na solidariedade. Muitos ma-

Mensagem do Papa 
Bento XVI para a 
XXVI Jornada Mundial
da Juventude - 2011
«Enraizados e edificados em Cristo...
firmes na fé» (cf. Cl 2, 7).
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nifestam a aspiração por construir relacionamentos de amizade autêntica, 
por conhecer o verdadeiro amor, por fundar uma família unida, por alcançar 
uma estabilidade pessoal e uma segurança real, que possam garantir um 
futuro sereno e feliz. Certamente, recordando a minha juventude, sei que 
estabilidade e segurança não são as questões que ocupam mais a mente 
dos jovens. Sim, a procura de um posto de trabalho e com ele poder ter uma 
certeza é um problema grande e urgente, mas ao mesmo tempo a juventu-
de permanece contudo a idade na qual se está em busca da vida maior. Se 
penso nos meus anos de então: simplesmente não nos queríamos perder 
na normalidade da vida burguesa. Queríamos o que é grande, novo. Que-
ríamos encontrar a própria vida na sua vastidão e beleza. Certamente, isto 
dependia também da nossa situação. Durante a ditadura nacional-socialista 
e durante a guerra nós fomos, por assim dizer, «aprisionados» pelo poder 
dominante. Por conseguinte, queríamos sair fora para entrar na amplidão 
das possibilidades do ser homem. Mas penso que, num certo sentido, todas 
as gerações sentem este impulso de ir além do habitual. Faz parte do ser 
jovem desejar algo mais do que a vida quotidiana regular de um emprego 
seguro e sentir o anseio pelo que é realmente grande. Trata-se apenas de 
um sonho vazio que esvaece quando nos tornamos adultos? Não, o homem 
é verdadeiramente criado para aquilo que é grande, para o infinito. Qualquer 
outra coisa é insuficiente. Santo Agostinho tinha razão: o nosso coração está 
inquieto enquanto não repousar em Ti. O desejo da vida maior é um sinal do 
facto que foi Ele quem nos criou, de que temos a Sua «marca». Deus é vida, 
e por isso todas as criaturas tendem para a vida; de maneira única e especial 
a pessoa humana, feita à imagem de Deus, aspira pelo amor, pela alegria e 
pela paz. Compreendemos então que é um contra-senso pretender eliminar 
Deus para fazer viver o homem! Deus é a fonte da vida; eliminá-lo equivale 
a separar-se desta fonte e, inevitavelmente, a privar-se da plenitude e da 
alegria: «De facto, sem o Criador a criatura não subsiste» (Conc. Ecum. 
Vat. II, Const. Gaudium et spes, 36). A cultura actual, nalgumas áreas do 
mundo, sobretudo no Ocidente, tende a excluir Deus, ou a considerar a fé 
como um facto privado, sem qualquer relevância para a vida social. Mas o 
conjunto de valores que estão na base da sociedade provém do Evangelho 
— como o sentido da dignidade da pessoa, da solidariedade, do trabalho 
e da família — constata-se uma espécie de «eclipse de Deus», uma certa 
amnésia, ou até uma verdadeira rejeição do Cristianismo e uma negação do 
tesouro da fé recebida, com o risco de perder a própria identidade profunda.
Por este motivo, queridos amigos, convido-vos a intensificar o vosso ca-
minho de fé em Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. Vós sois o futuro 
da sociedade e da Igreja! Como escrevia o apóstolo Paulo aos cristãos da 
cidade de Colossos, é vital ter raízes, bases sólidas! E isto é particularmen-
te verdadeiro hoje, quando muitos não têm pontos de referência estáveis 
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para construir a sua vida, tornando-se assim profundamente inseguros. O 
relativismo difundido, segundo o qual tudo equivale e não existe verdade 
alguma, nem qualquer ponto de referência absoluto, não gera a verdadei-
ra liberdade, mas instabilidade, desorientação, conformismo às modas do 
momento. Vós jovens tendes direito de receber das gerações que vos pre-
cedem pontos firmes para fazer as vossas opções e construir a vossa vida, 
do mesmo modo como uma jovem planta precisa de um sólido apoio para 
que as raízes cresçam, para se tornar depois uma árvore robusta, capaz de 
dar fruto.

Enraizados e edificados em Cristo
2. Para ressaltar a importância da fé na vida dos crentes, gostaria de me 
deter sobre cada uma das três palavras que São Paulo usa nesta sua expres-
são: «Enraizados e edificados em Cristo... firmes na fé» (cf. Cl 2, 7). Nela 
podemos ver três imagens: «enraizado» recorda a árvore e as raízes que a 
alimentam; «fundado» refere-se à construção de uma casa; «firme» evoca o 
crescimento da força física e moral. Trata-se de imagens muito eloquentes. 
Antes de as comentar, deve-se observar simplesmente que no texto origi-
nal as três palavras, sob o ponto de vista gramatical, estão no passivo: isto 
significa que é o próprio Cristo quem toma a iniciativa de radicar, fundar e 
tornar firmes os crentes.
A primeira imagem é a da árvore, firmemente plantada no solo através das 
raízes, que a tornam estável e a alimentam. Sem raízes, seria arrastada 
pelo vento e morreria. Quais são as nossas raízes? Naturalmente, os pais, 
a família e a cultura do nosso país, que são uma componente muito impor-
tante da nossa identidade. A Bíblia revela outra. O profeta Jeremias escreve: 
«Bendito o homem que deposita a confiança no Senhor, e cuja esperança é 
o Senhor. É como a árvore plantada perto da água, a qual estende as raízes 
para a corrente; não teme quando vem o calor, a sua folhagem fica sempre 
verdejante. Não a inquieta a seca de um ano; continua a produzir frutos» 
(Jr 17, 7-8). Estender as raízes, para o profeta, significa ter confiança em 
Deus. D’Ele obtemos a nossa vida; sem Ele não poderíamos viver verdadei-
ramente. «Deus deu-nos a vida eterna, e esta vida está em Seu Filho» (1 
Jo 5, 11). O próprio Jesus apresenta-se como nossa vida (cf. Jo 14, 6). Por 
isso a fé cristã não é só crer em verdades, mas é antes de tudo uma relação 
pessoal com Jesus Cristo, é o encontro com o Filho de Deus, que dá a toda 
a existência um novo dinamismo. Quando entramos em relação pessoal 
com Ele, Cristo revela-nos a nossa identidade e, na sua amizade, a vida 
cresce e realiza-se em plenitude. Há um momento, quando somos jovens, 
em que cada um de nós se pergunta: que sentido tem a minha vida, que 
finalidade, que orientação lhe devo dar? É uma fase fundamental, que pode 
perturbar o ânimo, às vezes também por muito tempo. Pensa-se no tipo 
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de trabalho a empreender, quais relações sociais estabelecer, que afectos 
desenvolver... Neste contexto, penso de novo na minha juventude. De certa 
forma muito cedo tive a consciência de que o Senhor me queria sacerdote. 
Mais tarde, depois da Guerra, quando no seminário e na universidade eu 
estava a caminho para esta meta, tive que reconquistar esta certeza. Tive 
que me perguntar: é este verdadeiramente o meu caminho? É deveras esta 
a vontade do Senhor para mim? Serei capaz de Lhe permanecer fiel e de 
estar totalmente disponível para Ele, ao Seu serviço? Uma decisão como 
esta deve ser também sofrida. Não pode ser de outra forma. Mas depois 
surgiu a certeza: é bem assim! Sim, o Senhor quer-me, por isso também 
me dará a força. Ao ouvi-Lo, ao caminhar juntamente com Ele torno-me 
deveras eu mesmo. Não conta a realização dos meus próprios desejos, mas 
a Sua vontade. Assim a vida torna-se autêntica.
Tal como as raízes da árvore a mantêm firmemente plantada na terra, tam-
bém os fundamentos dão à casa uma estabilidade duradoura. Mediante a 
fé, nós somos edificados em Cristo (cf. Cl 2, 7), como uma casa é construída 
sobre os fundamentos. Na história sagrada temos numerosos exemplos de 
santos que edificaram a sua vida sobre a Palavra de Deus. O primeiro foi 
Abraão. O nosso pai na fé obedeceu a Deus que lhe pedia para deixar a 
casa paterna a fim de se encaminhar para uma terra desconhecida. «Abraão 
acreditou em Deus e isso foi-lhe atribuído à conta de justiça e foi chamado 
amigo de Deus» (Tg 2, 23). Estar edificados em Cristo significa responder 
concretamente à chamada de Deus, confiando n’Ele e pondo em prática 
a sua Palavra. O próprio Jesus admoesta os seus discípulos: «Porque me 
chamais: “Senhor, Senhor” e não fazeis o que Eu digo?» (Lc 6, 46). E, recor-
rendo à imagem da construção da casa, acrescenta: «todo aquele que vem 
ter Comigo, escuta as Minhas palavras e as põe em prática, é semelhante 
a um homem que construiu uma casa: Cavou, aprofundou e assentou os 
alicerces sobre a rocha. Sobreveio a inundação, a torrente arremessou-se 
com violência contra aquela casa e não pôde abalá-la por ter sido bem 
construída» (Lc 6, 47-48).
Queridos amigos, construí a vossa casa sobre a rocha, como o homem que 
«cavou muito profundamente». Procurai também vós, todos os dias, seguir 
a Palavra de Cristo. Senti-O como o verdadeiro Amigo com o qual partilhar 
o caminho da vossa vida. Com Ele ao vosso lado sereis capazes de enfren-
tar com coragem e esperança as dificuldades, os problemas, também as 
desilusões e as derrotas. São-vos apresentadas continuamente propostas 
mais fáceis, mas vós mesmos vos apercebeis que se revelam enganadoras, 
que não vos dão serenidade e alegria. Só a Palavra de Deus nos indica o 
caminho autêntico, só a fé que nos foi transmitida é a luz que ilumina o ca-
minho. Acolhei com gratidão este dom espiritual que recebestes das vossas 
famílias e comprometei-vos a responder com responsabilidade à chamada 
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de Deus, tornando-vos adultos na fé. Não acrediteis em quantos vos dizem 
que não tendes necessidade dos outros para construir a vossa vida! Ao con-
trário, apoiai-vos na fé dos vossos familiares, na fé da Igreja, e agradecei ao 
Senhor por a ter recebido e feito vossa!

Firmes na fé
3. «Enraizados e edificados em Cristo... firmes na fé» (cf. Cl 2, 7). A Carta 
da qual é tirado este convite, foi escrita por São Paulo para responder a uma 
necessidade precisa dos cristãos da cidade de Colossos. Com efeito, aquela 
comunidade estava ameaçada pela influência de determinadas tendências 
culturais da época, que afastavam os fiéis do Evangelho. O nosso contexto 
cultural, queridos jovens, tem numerosas analogias com o tempo dos Co-
lossenses daquela época. De facto, há uma forte corrente de pensamento 
laicista que pretende marginalizar Deus da vida das pessoas e da sociedade, 
perspectivando e tentando criar um «paraíso» sem Ele. Mas a experiência 
ensina que o mundo sem Deus se torna um «inferno»: prevalecem os ego-
ísmos, as divisões nas famílias, o ódio entre as pessoas e entre os povos, 
a falta de amor, de alegria e de esperança. Ao contrário, onde as pessoas 
e os povos acolhem a presença de Deus, o adoram na verdade e ouvem a 
sua voz, constrói-se concretamente a civilização do amor, na qual todos são 
respeitados na sua dignidade, cresce a comunhão, com os frutos que ela 
dá. Contudo existem cristãos que se deixam seduzir pelo modo de pensar 
laicista, ou são atraídos por correntes religiosas que afastam da fé em Je-
sus Cristo. Outros, sem aderir a estas chamadas, simplesmente deixaram 
esmorecer a sua fé, com inevitáveis consequências negativas a nível moral.
Aos irmãos contagiados por ideias alheias ao Evangelho, o apóstolo Paulo 
recorda o poder de Cristo morto e ressuscitado. Este mistério é o fundamen-
to da nossa vida, o centro da fé cristã. Todas as filosofias que o ignoram, que 
o consideram «escândalo» (1 Cor 1, 23), mostram os seus limites diante 
das grandes perguntas que habitam o coração do homem. Por isso também 
eu, como Sucessor do apóstolo Pedro, desejo confirmar-vos na fé (cf. Lc 22, 
32). Nós cremos firmemente que Jesus Cristo se ofereceu na Cruz para 
nos doar o seu amor; na sua paixão, carregou os nossos sofrimentos, as-
sumiu sobre si os nossos pecados, obteve-nos o perdão e reconciliou-nos 
com Deus Pai, abrindo-nos o caminho da vida eterna. Deste modo fomos 
libertados do que mais paralisa a nossa vida: a escravidão do pecado, e po-
demos amar a todos, até os inimigos, e partilhar este amor com os irmãos 
mais pobres e em dificuldade.
Queridos amigos, muitas vezes a Cruz assusta-nos, porque parece ser a 
negação da vida. Na realidade, é o contrário! Ela é o «sim» de Deus ao ho-
mem, a expressão máxima do seu amor e a nascente da qual brota a vida 
eterna. De facto, do coração aberto de Jesus na cruz brotou esta vida divina, 
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sempre disponível para quem aceita erguer os olhos para o Crucificado. Por-
tanto, não posso deixar de vos convidar a aceitar a Cruz de Jesus, sinal do 
amor de Deus, como fonte de vida nova. Fora de Cristo morto e ressuscita-
do, não há salvação! Só Ele pode libertar o mundo do mal e fazer crescer o 
Reino de justiça, de paz e de amor pelo qual todos aspiram.

Crer em Jesus Cristo sem o ver
4. No Evangelho é-nos descrita a experiência de fé do apóstolo Tomé ao 
acolher o mistério da Cruz e da Ressurreição de Cristo. Tomé faz parte 
dos Doze apóstolos; seguiu Jesus; foi testemunha directa das suas curas, 
dos milagres; ouviu as suas palavras; viveu a desorientação perante a sua 
morte. Na noite de Páscoa o Senhor apareceu aos discípulos, mas Tomé 
não estava presente, e quando lhe foi contado que Jesus estava vivo e se 
mostrou, declarou: «Se eu não vir o sinal dos cravos nas Suas mãos, se 
não meter o dedo no lugar dos cravos e não meter a mão no Seu lado, não 
acreditarei» (Jo 20, 25).
Também nós gostaríamos de poder ver Jesus, de poder falar com Ele, de 
sentir ainda mais forte a sua presença. Hoje para muitos, o acesso a Jesus 
tornou-se difícil. Circulam tantas imagens de Jesus que se fazem passar por 
científicas e O privam da sua grandeza, da singularidade da Sua pessoa. 
Portanto, durante longos anos de estudo e meditação, amadureceu em mim 
o pensamento de transmitir um pouco do meu encontro pessoal com Jesus 
num livro: quase para ajudar a ver, a ouvir, a tocar o Senhor, no qual Deus 
veio ao nosso encontro para se dar a conhecer. De facto, o próprio Jesus 
aparecendo de novo aos discípulos depois de oito dias, diz a Tomé: «Chega 
aqui o teu dedo e vê as Minhas mãos; aproxima a tua mão e mete-a no Meu 
lado; e não sejas incrédulo, mas crente» (Jo 20, 27). Também nós temos a 
possibilidade de ter um contacto sensível com Jesus, meter, por assim dizer, 
a mão nos sinais da sua Paixão, os sinais do seu amor: nos Sacramentos Ele 
torna-se particularmente próximo de nós, doa-se a nós. Queridos jovens, 
aprendei a «ver», a «encontrar» Jesus na Eucaristia, onde está presente e 
próximo até se fazer alimento para o nosso caminho; no Sacramento da 
Penitência, no qual o Senhor manifesta a sua misericórdia ao oferecer-nos 
sempre o seu perdão. Reconhecei e servi Jesus também nos pobres, nos 
doentes, nos irmãos que estão em dificuldade e precisam de ajuda.
Abri e cultivai um diálogo pessoal com Jesus Cristo, na fé. Conhecei-o me-
diante a leitura dos Evangelhos e do Catecismo da Igreja Católica; entrai 
em diálogo com Ele na oração, dai-lhe a vossa confiança: ele nunca a trairá! 
«Antes de mais, a fé é uma adesão pessoal do homem a Deus. Ao mesmo 
tempo, e inseparavelmente, é o assentimento livre a toda a verdade revela-
da por Deus» (Catecismo da Igreja Católica, n. 150). Assim podereis adquirir 
uma fé madura, sólida, que não estará unicamente fundada num sentimen-
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to religioso ou numa vaga recordação da catequese da vossa infância. Po-
dereis conhecer Deus e viver autenticamente d’Ele, como o apóstolo Tomé, 
quando manifesta com força a sua fé em Jesus: «Meu Senhor e meu Deus!».

Amparados pela fé da Igreja para ser testemunhas
5. Naquele momento Jesus exclama: «Porque Me viste, acreditaste. Bem-
-aventurados os que, sem terem visto, acreditaram!» (Jo 20, 29). Ele pen-
sa no caminho da Igreja, fundada sobre a fé das testemunhas oculares: 
os Apóstolos. Compreendemos então que a nossa fé pessoal em Cristo, 
nascida do diálogo com Ele, está ligada à fé da Igreja: não somos crentes 
isolados, mas, pelo Baptismo, somos membros desta grande família, e é a 
fé professada pela Igreja que dá segurança à nossa fé pessoal. O credo que 
proclamamos na Missa dominical protege-nos precisamente do perigo de 
crer num Deus que não é o que Jesus nos revelou: «Cada crente é, assim, 
um elo na grande cadeia dos crentes. Não posso crer sem ser motivado pela 
fé dos outros, e pela minha fé contribuo também para guiar os outros na 
fé» (Catecismo da Igreja Católica, n. 166). Agradeçamos sempre ao Senhor 
pelo dom da Igreja; ela faz-nos progredir com segurança na fé, que nos dá a 
vida verdadeira (cf. Jo 20, 31).
Na história da Igreja, os santos e os mártires hauriram da Cruz gloriosa de 
Cristo a força para serem fiéis a Deus até à doação de si mesmos; na fé 
encontraram a força para vencer as próprias debilidades e superar qualquer 
adversidade. De facto, como diz o apóstolo João, «Quem é que vence o 
mundo senão aquele que crê que Jesus é Filho de Deus?» (1 Jo 5, 5). E 
a vitória que nasce da fé é a do amor. Quantos cristãos foram e são um 
testemunho vivo da força da fé que se exprime na caridade; foram artífices 
de paz, promotores de justiça, animadores de um mundo mais humano, 
um mundo segundo Deus; comprometeram-se nos vários âmbitos da vida 
social, com competência e profissionalidade, contribuindo de modo eficaz 
para o bem de todos. A caridade que brota da fé levou-os a dar um teste-
munho muito concreto, nas acções e nas palavras: Cristo não é um bem só 
para nós próprios, é o bem mais precioso que temos para partilhar com os 
outros. Na era da globalização, sede testemunhas da esperança cristã em 
todo o mundo: são muitos os que desejam receber esta esperança! Diante 
do sepulcro do amigo Lázaro, morto havia quatro dias, Jesus, antes de o 
chamar de novo à vida, disse à sua irmã Marta: «Se acreditasses, verias a 
glória de Deus» (cf. Jo 11, 40). Também vós, se acreditardes, se souberdes 
viver e testemunhar a vossa fé todos os dias, tornar-vos-eis instrumentos 
para fazer reencontrar a outros jovens como vós o sentido e a alegria da 
vida, que nasce do encontro com Cristo!
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Rumo à Jornada Mundial de Madrid
6. Queridos amigos, renovo-vos o convite a ir à Jornada Mundial da Juventu-
de em Madrid. É com profunda alegria que espero cada um de vós pessoal-
mente: Cristo quer tornar-vos firmes na fé através a Igreja. A opção de crer 
em Cristo e de O seguir não é fácil; é dificultada pelas nossas infidelidades 
pessoais e por tantas vozes que indicam caminhos mais fáceis. Não vos 
deixeis desencorajar, procurai antes o apoio da Comunidade cristã, o apoio 
da Igreja! Ao longo deste ano preparai-vos intensamente para o encontro de 
Madrid com os vossos Bispos, os vossos sacerdotes e os responsáveis da 
pastoral juvenil nas dioceses, nas comunidades paroquiais, nas associações 
e nos movimentos. A qualidade do nosso encontro dependerá sobretudo da 
preparação espiritual, da oração, da escuta comum da Palavra de Deus e 
do apoio recíproco.
Amados jovens, a Igreja conta convosco! Precisa da vossa fé viva, da vossa 
caridade e do dinamismo da vossa esperança. A vossa presença renova a 
Igreja, rejuvenesce-a e confere-lhe renovado impulso. Por isso as Jornadas 
Mundiais da Juventude são uma graça não só para vós, mas para todo o 
Povo de Deus. A Igreja na Espanha está a preparar-se activamente para 
vos receber e para viver juntos a experiência jubilosa da fé. Agradeço às 
dioceses, às paróquias, aos santuários, às comunidades religiosas, às asso-
ciações e aos movimentos eclesiais, que trabalham com generosidade na 
preparação deste acontecimento. O Senhor não deixará de os abençoar. A 
Virgem Maria acompanhe este caminho de preparação. Ela, ao anúncio do 
Anjo, acolheu com fé a Palavra de Deus; com fé consentiu a obra que Deus 
estava a realizar nela. Pronunciando o seu «fiat», o seu «sim», recebeu o 
dom de uma caridade imensa, que a levou a doar-se totalmente a Deus. 
Interceda por cada um e cada uma de vós, para que na próxima Jornada 
Mundial possais crescer na fé e no amor. Garanto-vos a minha recordação 
paterna na oração e abençoo-vos de coração.

Vaticano, 6 de Agosto de 2010, Festa da Transfiguração do Senhor.

© Copyright - Libreria Editrice Vaticana
Adaptado pelo DNPJ
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Caminhada
até ao Santuário
  Sábado, 07 de Maio

 15h30 Concentração em três pontos de Fátima: 
  Rotunda Norte: Braga, Viana, Algarve, Madeira/Açores, 

Évora e Viseu.
  Rotunda Sul: Porto, Coimbra, Santarém, Setúbal, Beja, Por-

talegre, Lamego e Juventude Mariana Vicentina/JMV
  Exército Azul: Aveiro, Bragança, Vila Real, Leiria, Lisboa, 

Guarda, Juventude Hospitaleira e Missionários Combonia-
nos/JAMIC

 16h15 Caminhada em simultâneo dos três grupos em direcção ao 
Santuário.

 16h45 Encontro na esplanada da Igreja da Santíssima Trindade.

  
  
CÂNTICOS

1. SOMOS TESTEMUNHAS
O Senhor ressuscitou Vencendo a morte na Cruz Nossa esperança está n’Ele 
É o nosso Salvador 
Atrás ficou o temor A dúvida e a pouca fé Tornemos realidade Um reino 
novo de amor 

  Somos testemunhas da Ressurreição Ele está aqui [X]
 Está presente É Vida e é Verdade 
  Somos testemunhas da Ressurreição Ele está aqui [X]
 Seu Espírito Envia-nos a amar.

Tu nos reúnes Senhor Em torno do Vinho e do Pão E nos convidas a ser A 
Luz do mundo e o Sal 
Onde houver ódio e dor Faremos surgir a Tua Paz Em cada gesto de amor 
Maria, Mãe, estarás!
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2. EFFATHÁ: ABRE O TEU CORAÇÃO! 
Pai, faz de mim teu instrumento. Impõe as tuas mãos nos meus olhos e 
assim faz cair a indiferença e que no outro eu te veja a ti.
Aqui deixo o que me pesa p’ra te seguir. Eis-me aqui, estou pronto a partir.

  Effathá tu disseste bem alto e o meu coração começou a ceder.
  Pedes que me levante, que descubra o que há para fazer.
  Effathá hoje eu digo e repito Quero ser instrumento na tua mão.
  «Toma a tua enxerga! Vem, segue-me! Abre o teu coração!»

Não tenho prata nem ouro, mas tudo o que eu tenho, meu Pai, te dou.
Impõe as mãos nos meus ouvidos. Que as tuas palavras ressoem em mim
e transformem o meu coração. A minha vida é a tua missão.

3. Ó MARIA MINHA MÃE
Ó Maria, minha mãe (bis) Mãe de toda a humanidade (bis)
Sê farol e minha luz (bis) Caminho certo p’ra Jesus (bis)

 1. Maria, mãe serena, eu sou um peregrino.  Acolhe-me em teu rega-
ço, ilumina o meu caminho.

4. IGREJA REUNIDA
A - Já se ouvem nossos passos a chegar, já se ouvem nossas vozes de 

alegria neste dia que é uma bênção para a Igreja reunida, Jesus Cristo 
nos congrega e faz irmãos.

 Como são belos os pés que anunciam a paz e as mãos que re-
partem o pão. Na refeição do Cordeiro, da palavra, vinho e pão 
somos o povo de Deus em comunhão

B - Todos vós que tendes sede vinde beber à fonte da verdade.
 Saciai a vossa fome sem pagar vinho nem pão.

A - Já se mudam nossos corações de pedra pela força do Espírito de Deus.
 Já vencemos as barreiras que destroem a harmonia, Jesus Cristo nos 

congrega e faz irmãos.

B - Vinde todos que sois pobres, injustiçados, sem tecto ou sem pão.
 Vinde ser fraternidade gerar o Cristo, fazer libertação.

A - Vão morrer os nossos medos de ser livres. Já calaram tantas vozes der-
rotistas, já partimos ao encontro dessa terra prometida, Jesus Cristo nos 
congrega e faz irmãos.
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CÂNTICOS PARA
A DESCIDA DO RECINTO

IGREJA REUNIDA
(ver texto na página anterior)

Saudação Mariana

NÃO SEI COMO LOUVAR-TE
Não sei como louvar-Te
Nem que dizer Senhor
Confio em Tua palavra
Que me abre o coração
Toma a minha vida
Que é simples ante Ti
Ela quer ser louvor
Pelo que fazes em mim

Glória, glória a Deus
Glória, glória a Deus
Glória, glória a Deus
Glória, glória a Deus

Sinto em mim tua presença 
Sou como Tu me vês
Toma a minha pobreza
E dá-me a tua paz

Indigno dos teus dons
Mas por teu grande amor
O Espírito me anima
Graças te dou Senhor

Graças por tua palavra  
Graças pelo amor
Graças por nossa Mãe
Graças te dou Senhor

Graças por meus irmãos
Graças pelo perdão
Graças porque nos queres 
Juntos em Ti Senhor.

ORAÇÃO NA CAPELINHA

Cântico inicial

Nossa Senhora do Sim,
Maravilha, Virgem-Mãe,
Cuida, Maria, de mim
E que eu diga sim também.

Chamou o Anjo de Deus:
Maria, não tenhas medo,
Serás mãe do Filho eterno
Eis revelado o segredo.

Ao Céu nada é velado
Para a salvação do mundo;
E onde a mente não vai
Chega o coração profundo.

Cântico final

AVE MARIA GRATIA PLENA

Eis-me aqui, Maria
Eis-me aqui, em oração
Aceita este dia: é para Ti
E dá-me o Teu Amor

Ave Maria 
Gratia Plena
Dominus Tecum 
Benedicta Tu

O que eu tenho é Teu
Os meus sonhos e desejos
Mãe de Cristo, minha mãe
Apresenta-os ao Teu Senhor

Dia e noite eu espero
Que essa hora chegue enfim
Para sentir que o Teu olhar
Repousa agora em mim
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Saudação litúrgica por D. Ilídio Leandro, Bispo de Viseu e membro da 
Comissão Episcopal do Laicado e Família.

Boas-vindas do Santuário de Fátima

ORAÇÃO MARIANA

 Leitor 1: Venho de longe, Maria...
  Para te ver, rezar, oferecer o que é meu, consagrar-me. 
 Leitor 2: Venho para saber que sou teu filho e que tu estás aqui.
 Todos: Estar contigo, Maria, onde tu estás.
 Leitor 1: Nada dizer, olhar o teu rosto. Deixar que o meu coração cante.
 Leitor 2: Vimos à tua presença porque sabemos que nos ouves,
  porque sabemos que estás connosco, na vida de todos os dias;
 Todos: Estar contigo, Maria, onde tu estás.
 Leitor 1: quando rezamos com as nossas comunidades; 
 Leitor 2: nas actividades dos nossos grupos;
 Todos: Estar contigo, Maria, onde tu estás.
 Leitor 1: quando levamos a boa nova do Teu filho na Eucaristia e na Cate-

quese;
 Leitor 2: quando não temos medo de dizer que acreditamos!
 Todos: Estar contigo, Maria, onde tu estás.
 Leitor 1: Ajuda-nos a ver na tua simplicidade, na tua humildade, o caminho 

para chegarmos a Cristo. Na plenitude do teu amor por Ele, a hu-
manidade reencontrou a esperança. O teu sim completo na altura 
da decisão ilumina-nos e dá-nos força para continuar!

 Todos: Estar contigo, Maria, onde tu estás.
 Leitor 2: Porque és bela, porque és imaculada, a Senhora da Graça.
 Todos: Estar contigo, Maria, onde tu estás. 
 Leitor 1: Porque escutas as nossas orações.
 Todos: Estar contigo, Maria, onde tu estás.
 Leitor 2: Porque sentimos o teu olhar a acompanhar a nossa vida.
 Todos: Estar contigo, Maria, onde tu estás.
 Leitor 1: Porque és Maria, simplesmente porque existes, te damos graças.
 Todos: Estar contigo, Maria, onde tu estás.

  Nossa Senhora do Sim,
  Maravilha, Virgem-Mãe,
  Cuida, Maria, de mim
  E que eu diga sim também.

Saudação do Director do DNPJ, Pe. Pablo Lima
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 ORAÇÃO DA JMJ MADRID 2011

Amigo e nosso Senhor Jesus Cristo,
como és grande!
Com as Tuas palavras e obras revelaste-nos
quem é Deus, Teu Pai e Pai de todos nós,
e quem Tu és: nosso Salvador.
Tu nos chamas a estar contigo.

Queremos seguir-Te onde quer que vás.
Damos-te graças pela Tua Encarnação.
És o Filho Eterno de Deus,
mas não evitaste a humilhação de Te fazeres homem.
Damos-te graças pela Tua Morte e Ressurreição,
obedeceste à vontade do Pai até ao fim
e, por isso, és Senhor de todos e de todas as coisas.
Damos-Te graças porque na Eucaristia ficaste no meio de nós;
a Tua Presença, o Teu Sacrifício, o Teu Banquete
convidam-nos a nos unirmos sempre a Ti.
Chamas-nos a trabalhar contigo,
queremos ir onde Tu nos enviares a anunciar o Teu Nome,
a curar em Teu Nome, 
a acompanhar os nossos irmãos a Ti. 

Dá-nos o Teu Espírito Santo, que nos ilumine e fortaleça.
A Virgem Maria, a Mãe de Deus que nos deste na Cruz,
anima-nos a fazer o que Tu nos dizes.
Tu és a Vida! 
Que o nosso pensar, o nosso amar e o nosso trabalhar
tenham as suas raízes em Ti!
Tu és a nossa Rocha! 
Que a fé em Ti seja o fundamento sólido de toda a nossa vida!

Pedimos-te pelo Papa Bento XVI, pelos Bispos e por todos os que 
preparam a próxima Jornada Mundial da Juventude em Madrid.
Pedimos-te pelas nossas famílias, pelos nossos amigos
e, em especial, pelos jovens que Te vão conhecer neste encontro
através do testemunho firme e gozoso da fé.

Ámen.
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PO RT UGUÊ S

CA TE CI SM O JOVE M
DA  I GR EJ A CA TÓ LI CA

Esta noite,

à venda,

no Paulo VI,

por um preço

especial…

Esta noite,

à venda,

no Paulo VI,

por um preço

especial…



Concerto 

(Meãs do Campo, Coimbra) Parque 2, 18h.

Em 2007 entre dois amigos Frater João Ugo e Francisco Santos decidiram 
fazer uma pequena brincadeira para animar a primeira parte do concerto do 
Padre João Paulo Vaz que ia tocar à Paróquia de Meãs do Campo. Decidiram 
para isso convidar a Susana, Delia, a Inês para as Vozes, o Filipe para guitar-
ra e o Dionísio para as teclas. Fizeram com este grupo a animação e como a 
comunidade gostou, continuaram a ensaiar e surgiu um novo convite: actuar 
na festa em honra ao nosso padroeiro São Sebastião realizadas em Agosto 
do mesmo ano. Convidaram o Ricardo Guitarra Eléctrica e o Paulo Arriaga 
para o baixo. Os ensaios continuaram e o nome da banda surgiu… Banda 
São Sebastião.

Desde então os convites foram surgindo: Guia, Meãs, Mata Mourisca. Em 
Dezembro de 2007 a missão do Frater João Ugo estava a terminar regres-
saria ao Brasil, o Francisco Santos teria de se ausentar do País em trabalho 
para Moçambique, e o Paulo Arriaga teria de se ausentar em virtude de 
terminar uma pós graduação. Decidiram então convidar Pedro Ferraz para 
as percussões e no futuro ocupar o lugar do Francisco na Bateria. As actu-
ações com esta formação foram em Vila Verde e em Meãs do Campo com 
concerto e missa de homenagem ao Frater  João Ugo fundador desta Banda.

A chegada do Frater João Paulo na guitarra e Frater João Miguel na Voz e 
animação em Fevereiro de 2008 fica alinhada a nova formação da banda 
existente até aos dias de hoje.

Actuaram no VIII Festival Nacional Jovem da Canção Mensagem organizado 
pelo DNPJ em 05 de Dezembro de 2010, no Auditório do Paulo VI, e a 
avaliação foi tão positiva por parte dos jovens e animadores que hoje tomam 
parte no Fátima Jovem 2011.
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Pode ler-se no YouCat (481): «O Rosário (do 
latim, rosarium = rosal, campo de rosas) é 
o nome de uma corrente usada na oração 
e, ao mesmo tempo, um exercício de ora-
ção nascido no século XII entre os monges».

É uma oração composta por 150 ave-ma-
rias, à imitação dos 150 salmos da Bíblia. 
Normalmente reza-se uma coroa ou seja, 
uma terça parte do rosário, a que chama-
mos, por isso, Terço do Rosário. Cada ave-maria é 
como uma rosa que oferecemos à Nossa Mãe. A pri-
meira parte da Ave-Maria está composta das palavras do Anjo 
e de Santa Isabel a Nossa Senhora; a Santa Maria é uma ora-
ção composta pela Igreja.

Começa-se o Terço com o sinal da Cruz, rezam-se os 5 mis-
térios do dia e termina-se com as três ave-marias pelo Santo 
Padre e uma oração mariana: a Salve-Rainha, a Consagração 
ou outra.

Começamos cada dezena anunciando o Mistério que vamos meditar, ou 
seja, o momento da vida de Jesus que recordamos e no qual pensamos. 
Depois, rezamos um Pai-nosso, as 10 ave-marias e terminamos com um 
Glória. No fim do Glória, podemos rezar a oração de Nossa Senhora em 
Fátima: «Ó meu bom Jesus, perdoai-nos e livrai-nos do fogo do inferno. 
Levai as almas todas para o céu, principalmente as que mais precisarem».

Na aparição a 19 de Agosto de 1917, em Fátima, Nossa Senhora disse 
aos pastorinhos: «quero que continueis a rezar o terço todos os dias. Re-
zai, rezai muito e oferecei sacrifícios pelos pecadores». O Beato João Paulo 
II escreveu: «O Rosário é a minha oração predilecta. Oração maravilhosa! 
Maravilhosa na simplicidade e na profundidade. [...] De facto, sobre o fundo 
das palavras da “Avé, Maria” passam diante dos olhos da alma os principais 
episódios da vida de Jesus Cristo» (29.10.1978)

O Rosário
da  Virgem Maria



MISTÉRIOS GOZOSOS (Segundas e Sábados)
A anunciação do Anjo à Virgem Maria. 
A visita de Maria a Santa Isabel.
O nascimento de Jesus em Belém. 
A apresentação de Jesus no Templo. 
A perda e encontro de Jesus no Templo.
 

Mistérios Luminosos (Quintas Feiras)
O baptismo de Jesus no Jordão.
A manifestação de Jesus nas bodas de Caná.
O anúncio do Reino e o convite à conversão.
A transfiguração de Jesus no Tabor.
A instituição da Eucaristia.

Mistérios Dolorosos (Terças e Sextas)
Agonia de Jesus no Horto das Oliveiras
Flagelação de Jesus, preso à coluna.
Coração de espinhos.
Jesus carrega a cruz a caminho do Calvário.
Jesus é crucificado e morre na cruz.

Mistérios Gloriosos (Quartas e Domingos)
A ressurreição de Jesus
A ascensão de Jesus ao céu.
A descida do Espírito Santo.
A assunção da Santíssima Virgem ao céu.
A coroação de Nossa Senhora, como Rainha do céu e da terra.

No fim do terço, pode rezar-se
Oremos:
Infundi, Senhor, a vossa graça, em nossas almas, para que nós, 
que, pela anunciação do Anjo, conhecemos a encarnação de Cris-
to, vosso Filho, pela sua paixão e morte na cruz, sejamos condu-
zidos à glória da Ressurreição. Pelo mesmo Cristo Senhor nosso.
Ámen.

Em Fátima, no fim do terço, é costume rezar-se as três ave-marias finais 
em latim, como sinal de unidade entre todos os peregrinos aí presentes e 
com toda a Igreja. Fica aqui o texto para poderes participar:
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Ave Maria, gratia plena.
Dominus tecum.
Benedicta tu in mulieribus,
et benedictus fructus ventris tui, Jesus.
Sancta Maria, Mater Dei,
ora pro nobis peccatoribus,
nunc et in hora mortis nostrae. Amen.

No tempo pascal, no fim do terço, em vez da Salve Rainha, reza-se ou can-
ta-se a antífona mariana Regina caeli laetere (Rainha do céu, alegra-te!)

Regina cæli lætare
Regina cæli lætare, alleluia.
Quia quem meruisti portare, alleluia.
Resurrexit, sicut dixit, alleluia.
Ora pro nobis Deum, alleluia.
D. Gaude et lætare, Virgo Maria, alleluia.
C. Quia surrexit Dominus vere, alleluia.

Rainha dos céus, alegrai-vos. Aleluia! 
Porque Aquele que merecestes trazer em vosso seio. Aleluia! 
Ressuscitou como disse. Aleluia! 
Rogai por nós a Deus. Aleluia! 
D./ Alegrai-vos e exultai, ó Virgem Maria. Aleluia! 
C./ Porque o Senhor ressuscitou, verdadeiramente. Aleluia!

Oremos. Ó Deus, que enchestes o mundo de alegria com a ressurreição do 
Vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, concedei, nós vo-lo pedimos, que 
pela intercessão da Virgem Maria, Sua Mãe, alcancemos as alegrias da vida 
eterna. Por Cristo, Senhor nosso.

Gregoriano
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MEDITAÇÃO DOS MISTÉRIOS GLORIOSOS

Primeiro Mistério 
A Ressurreição de Jesus
“O Deus dos nossos pais ressuscitou Jesus, a quem matastes, suspen-
dendo-o num madeiro. Foi a Ele que Deus elevou, com a sua direita, 
como Príncipe e Salvador, a fim de conceder a Israel o arrependimento 
e a remissão dos pecados. E nós somos testemunhas destas coisas, 
juntamente com o Espírito Santo, que Deus tem concedido àqueles 
que lhe obedecem” (Act 5, 30-32).
- Obrigado,  Senhor, porque também a nós é concedida a alegria de 

sermos testemunhas da Tua Ressurreição. 
- Neste mistério pedimos-te que, conscientes deste dom, nos ajudes 

a viver cada vez mais segundo as Palavras de S. Paulo, que servem 
de lema às Jornadas Mundiais da Juventude: enraizados e edificados 
n’Ele, firmes na fé (Cf. col 2, 7)

Segundo Mistério 
A Ascensão de Jesus ao Céu.
“Depois, levou-os até junto de Betânia e, erguendo as mãos, aben-
çoou-os. Enquanto os abençoava, separou-se deles e elevava-se ao 
Céu. E eles, depois de se terem prostrado diante dele, voltaram para 
Jerusalém com grande alegria. E estavam continuamente no templo a 
bendizer a Deus. (Lc 24, 50)
- Louvamos-Te Senhor porque, na continuação do grupo dos teus ami-

gos, também nós, acreditamos em Ti.
- Rezamos-Te, por intercessão de Maria, para que a nossa vida seja 

um contínuo cântico de louvor pelas maravilhas que realizas em nós 
e, que como nos pediu o Papa João Paulo II, beatificado no Domingo 
passado, vivamos de tal maneira que nunca tenhamos medo de ser 
santos.

Terceiro Mistério
A Vinda do Espírito Santo
“Quando chegou o dia do Pentecostes, encontravam-se todos reunidos 
no mesmo lugar. De repente, ressoou, vindo do céu, um som compa-
rável ao de forte rajada de vento, que encheu toda a casa onde eles 
se encontravam. Viram então aparecer umas línguas, à maneira de 
fogo, que se iam dividindo, e poisou uma sobre cada um deles. Todos 
ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar outras línguas, 
conforme o Espírito lhes inspirava que se exprimissem” (Act 2, 1-4).
- Senhor Jesus, muitos de nós, brevemente, reunir-nos-emos com jo-

vens de todo o mundo, em Madrid, com o Santo Padre, ali, embora 
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falando línguas diferentes, iremos experimentar uma alegria imensa 
porque nos sentiremos todos da mesma família, a família do Povo 
de Deus. 

- Ao rezarmos este 3º mistério ajuda-nos, Senhor, a saber acolher o 
Teu Espírito, para levarmos a todos aqueles que se cruzarem connos-
co, a certeza das palavras de Bento XVI: “Quem deixa entrar Cristo 
nada perde, nada – absolutamente nada daquilo que torna a vida 
livre, bela e grande” (Verbum Domini 104)

Quarto Mistério 
A Assunção de Maria ao Céu
Diz-nos o II Concílio do Vaticano
“A Virgem Imaculada, preservada imune de toda a mancha da culpa 
original, terminado o curso da vida terrena, foi elevada ao céu em 
corpo e alma e exaltada por Deus como rainha, para assim se confor-
mar mais plenamente com seu Filho, Senhor dos senhores (cfr. Apoc. 
19,16) e vencedor do pecado e da morte “. (LG 59)
- Nesta noite, em que nos reunimos junto de Maria, Mãe de Jesus e 

nossa Mãe, temos presente o desejo do Papa João Paulo II: “queria 
que a juventude do mundo inteiro se aproximasse mais de Maria. Ela 
é portadora de um ‘sinal’ indelével de juventude e beleza que nunca 
passa de moda” (in: A vocação explicada pelo Papa).  

- Maria Mãe de Jesus, ensina-nos a estarmos sempre atentos para 
sabermos ser jovens agradecidos como Tu no Teu Magnificat

Quinto Mistério 
A Coroação de Nossa Senhora
Maria, continua a dizer-nos o Concílio Vaticano II, “depois de elevada 
ao céu […] cuida, com amor materno, dos irmãos de seu Filho que, 
entre perigos e angústias, caminham ainda na terra, até chegarem à 
pátria bem-aventurada. Por isso, a Virgem é invocada na Igreja com os 
títulos de advogada, auxiliadora, socorro, medianeira” (LG 62).
- Louvamos-Te, Mãe de Deus e Mãe da Igreja porque cuidas de nós 

com amor maternal
- Tu que nas Bodas de Caná disseste aos criados “fazei o que Ele vos 

disser”, ensina-nos também hoje, a nós, a estar atentos à Sua Pa-
lavra para que possamos descobrir a nossa vocação e que, em cada 
dia, lhe saibamos dar o nosso “sim” pleno de alegria.



Encontramo-nos na Igreja da Santíssima Trindade, consagrada em 12 de 
Outubro de 2007, pelo cardeal Tarcizio Bertone em representação do Papa 
Bento XVI. O seu arquitecto foi o grego Alexandros Tombazis.

Tem uma forma circular (sem princípio nem fim, recorda assim Deus Uno 
e Eterno), 125 metros de diâmetro e doze portas com o nome dos doze 
apóstolos. Tem capacidade para quase 8.700 pessoas sentadas. A porta 
de entrada recorda a criação e está rodeada por painéis que recordam os 
mistérios do rosário. 

O altar foi construído em pedra da região chamada «branco de mar» e tem 
3,5 mt de largura; diante dele encontra-se uma relíquia, um troço de pedra 
marmórea do túmulo de S. Pedro, oferecida pelo Papa Bento XVI, e que 
recorda o amor dos pastorinhos ao Papa e serve de estímulo e lembrança a 
todos os crentes de que a nossa fé é vivida em união ao Bispo de Roma e 
aos bispos de todo o mundo. Por cima dele, o crucifixo tem quase 8 metros 
e recorda o amor de Jesus até ao sacrifício da própria vida que se renova no 
Altar.

O painel central, do atelier do Padre Ivo M. Rupnik, tem 10 mt de altura por 
50 de largura e representa a Jerusalém celeste, conforme é descrita no livro 
do Apocalipse e servirá à nossa meditação nesta noite. No centro, a figura 
central é o Cordeiro, imagem de Jesus Cristo, morto e ressuscitado.
Preside à vigília D. Ilídio Leandro, bispo de Viseu e membro da Comissão 
Episcopal do Laicado e Família. 

Vigília eucarística
na Igreja da
Santíssima Trindade
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1º Momento – Liturgia da Água e do Espírito Santo
No pórtico de entrada, figuras de anjos seguram um painel e cantam Venite 
adoremus Dominum. Agora, também nós, cantamos:

Cântico inicial (Taizé)
Venite, exultemus Domino,
Venite, adoremus.

Procissão de entrada.
Saudação litúrgica.
Introdução ao espírito da celebração.
Proclamação de Apocalipse 22, 1-8.
A adoração da Santíssima Trindade
Aspersão de água benta
 
Cântico «Tu és a água viva» (Irmã Glenda)

Manifesta a Tua santidade em mim
Toma-me de entre a minha dispersão
Recolhe-me de onde me perdi
Enche-me de novo o coração!

Tu és a água viva
Tu és a água pura
Inunda-me, inunda-me
E tudo se transformará em Mim. (2X)

Minha terra se abrirá à Tua chuva
As minhas pedras não farão mal a ninguém.
Meus montes serão caminho para todos

Meu pasto abundante cura será
Para todo o que coma de mim
Eu serei a terra que emana leite e mel.

Tu és a água viva…

Dar-Me-ás umas entranhas novas
As minhas pedras não farão mal a ninguém
só acariciarão...

Infunde o Teu espírito em mim Senhor
Faz com que se apaixone por mim.
Que queira fazer morada em mim
E assim tenha sabor a Ti.



Então habitarei a terra que é minha
e eu serei o Teu povo
e Tu serás meu Deus.

Tu és a água viva…

2º Momento – Liturgia da Luz e dos Santos

Introdução ao contraste da luz e das trevas
Rito da luz
Proclamação de Apocalipse 7,9-15
Memória dos Santos
Ladainha dos Santos

3.º Momento – Liturgia da Palavra e Liturgia Mariana

Procissão e Acolhimento ao Evangelho

Aleluia, Canto a Cristo (Taizé)
 

Aleluia, aleluia, aleluia
Aleluia, aleluia. (bis)

Canto a Cristo que me libertará, quando chegar glorioso.
Então a vida com Ele renascerá. Aleluia, aleluia.

Proclamação de Lc 11, 27-28
Breve homilia
Louvor a Maria

Cântico mariano 

Maria tu és, a vida p’ra mim
 
1 - Maria tu és, a vida p’ra mim
 És a alegria, a esperança, o amor. Tudo és.
 Maria Tu sabes, aquilo que queres,
 Com a Tua força de amor, ao céu nos levarás.
  
 Maria te dou o meu coração para sempre,

Tu dá-me o amor que não passará.
- Fica aqui, juntos iremos pelo mundo,
 A Tua presença será,
 Gota de paraíso na humanidade.
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2 - Maria, contigo sempre estarei
 Em cada momento, sorrindo, cantando, te amarei.
 Seguindo os Teus passos, em Ti eu serei
 A luz que ilumina os dias, a noites da alma.
 

4.º Momento – Liturgia da adoração

Memória das aparições do Anjo em 1916
Introdução à adoração eucarística
Procissão e acolhimento do Santíssimo Sacramento
Vamos ajoelhar-nos no corredor central enquanto passa o Santíssimo 
Sacramento. Permanecemos de joelhos e em silêncio até sermos con-
vidados a regressar aos nossos lugares.

Cânticos para a Procissão e Incensação

Não adores nunca ninguém mais que a Deus
 
1 - Não adores nunca ninguém mais que a Deus. (2x)
 Não adores nunca ninguém mais (2x)
 Não adores nunca ninguém mais que a Deus.
 
2 - Não escutes nunca ninguém mais...
 
3 - Não contemples nunca ninguém mais...
 
4 - Porque só Ele nos pode saciar. 
 Porque só Ele nos pode saciar. 
 Não adores nunca ninguém mais
 Não escutes nunca ninguém mais
 Não contemples nunca ninguém mais que a Deus.
 
Pai, eu Te adoro
 
1 - Pai, eu Te adoro.
 Te ofereço a minha vida.
 Como eu Te amo!
 
2 - Jesus Cristo, eu Te adoro...

3 - Espírito Santo, eu Te adoro…

4 - Trindade Santa, Eu Te adoro...



Via de amor (Gen Rosso) 

 Via de amor és Tu, Jesus,
O Pão do céu que nos transforma em Ti. (bis)

 
1 - Não, não estamos sós sobre esta terra,
 Pois Tu ficaste entre nós, para nos saciar;
 És pão da vida, e inflamas com o Teu amor,
 Toda a humanidade.
 
2 - Sim temos o céu sobre esta Terra,
 Pois Tu ficaste entre nós, mas nos levas contigo,
 Para a Tua casa, onde vivemos junto a Ti,
 Toda a eternidade.
 
3 - Não, a sombra da morte não nos traz medo
 Pois Tu ficaste entre nós; e quem vive de Ti,
 Vive para sempre, és Deus connosco, és Deus para nós,
 És Deus no meio de nós.

Adoração pessoal e silenciosa
Leitura do texto de S. Afonso «Na companhia de Jesus Sacramentado»

Cântico Vem inteiro, Senhor

Vem inteiro, Senhor
Tu só Te dás, inteiro em amor
Tua palavra é a voz
De todos nós. (bis)
Ó Senhor.

 
1 - Quando a tristeza tenta avassalar a alma
 E a certeza não se vê serena e calma
 Espero em Ti, Senhor, és meu amigo
 Confio em Ti, Senhor, eu vou contigo.
 
2 - Nas praias longas, nas ciladas do caminho
 Em noites fundas eu sei que não vou sozinho
 Espero em Ti, Senhor, és meu amigo
 Confio em Ti, Senhor, eu vou contigo.
 
3 - Os meus irmãos gritam por Ti, clamam por mim
 Lançando as mãos p’ra a pobreza do meu sim,
 Espero em Ti, Senhor, és meu amigo
 Confio em Ti, Senhor, eu vou contigo.
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Oração de louvor e reconhecimento a Jesus na Santíssima Eucaristia
(Irmão Roger de Taizé)

Rezamos todos juntos:

Tu, Cristo Ressuscitado, 
permaneces junto de nós 
até ao fim dos tempos.
Este pão e este vinho 
consagrados na Eucaristia, 
são agora 
o Teu Corpo e Sangue. 
Concede-nos receber-Te 
em espírito de louvor, 
para que as nossas vidas 
fiquem cheias da Tua luz. 
Eis o Cordeiro de Deus
que tira o pecado do mundo. 
Felizes os convidados para a ceia do Senhor. 

Ajoelhamo-nos todos para receber a Bênção do Ssmo. Sacramento.
Cântico eucarístico
Avisos.
Despedida.



O espectáculo é uma apresentação musical, testemunhal, coreográfica e 
audiovisual das Jornadas Mundiais da Juventude. Serão interpretados por 
uma Orquestra e Coro juvenil composta pelos Jovens dos Missionários da 
Imaculada Conceição, do convento de Balsamão – Bragança e as apresenta-
dos coreográficas serão de acordo com o esquema mais abaixo. 
Dirigem o espectáculo o Padre Tony Neves, missionário espiritano e assis-
tente dos Jovens sem fronteiras e a jovem jornalista Sónia Neves, da Agên-
cia Ecclesia, natural da diocese de Aveiro.

 
DIOCESE  TEMA
Porto 1. Receive the power (Sidney 2008)
Algarve 2. Venimus adorare eum (Colónia 2005)
Braga 3. Ligth of the world, Lumière... (Toronto 2002)
Aveiro 4. Emmanuel (Roma 2000)
Beja 5. Maitre et Seigneur (Paris 1997)
Viana do Castelo 6. Abba Ojcze (Czestochowa 1991)
Lamego 7. Somos los jóvenes del 2000 (Santiago 1989)
Viseu 8. Firmes en la fé (Madrid 2011) 
Guarda 9. Resta qui con noi (Roma 1985)

Espectáculo
«A história das
Jornadas Mundiais
da Juventude».
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Cânticos
da Eucaristia

III Domingo da Páscoa
08 de Maio de 2011

Procissão inicial: Avé de Fátima
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Cântico de Entrada: Jesus Cristo, és minha vida

Kyrie (Taizé)
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Glória (F. Santos)

1ª leitura: Act 2, 14. 22-33

Salmo 15
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2ª leitura: 1 Pedro 1, 17-21
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Evangelho: Lc 24, 13-35
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Apresentação dos Dons: Pai, eu Te adoro
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José Paulo Abreu
arr.: Tiago Marques
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Santo

* Uso da língua latina na celebração *

No n.º 62 da Exortação Sacramentum Caritatis, Bento XVI escreveu:
«penso nas grandes celebrações […] cada vez mais frequentes hoje. 
A fim de exprimir melhor a unidade e a universalidade da Igreja, 
quero recomendar: é bom que […] sejam recitadas em latim as ora-
ções mais conhecidas […] ; e não se transcure a possibilidade de 
formar os próprios fiéis para saberem, em latim, as orações mais co-
muns e cantarem, em gregoriano, determinadas partes da liturgia».
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No Vaticano II, pode ler-se (SC 52):
«Tomem-se providências para que os fiéis possam rezar ou cantar, 
mesmo em latim, as partes do Ordinário da missa que lhes com-
petem».

Na celebração de hoje,
serão recitadas em latim as palavras da Consagração ou Anamnese. 
Durante este momento, és convidado a ajoelhar e acompanhar em 
silêncio.

À elevação da Hóstia:
«Accipite et mandicate ex hoc omnes: hoc est enim Corpus meum 
quod pro vobis tradetur» (Tomai todos e comei, isto é o Meu Corpo 
entregue por vós).
À elevação do Cálice:
«Accipite et bibite ex eo omnes: hic est enim cálix Sanguines mei 
novi et aeterni testamenti, qui pro vobis et pro multis effundetur in 
remissionem peccatorum. Hoc facite in meam commeorationem» 
(Tomai todos e bebei: este é o cálice do Meu Sangue, sangue da 
nova e eterna aliança que será derramado por vós e por todos, para 
a remissão dos pecados. Fazei isto em memória de Mim)
No fim da Oração eucarística, será cantada a Doxologia, à qual res-
ponderemos com o solene «Ámen», cantado três vezes:
Per ipsum, et cum ipso, et in ipso, tibi Deo Patri omnipenti in unitate 
Spiritus Sancti omnis honor et gloria, per omnia saecula saeculo-
rum» (Por Cristo, com Cristo e em Cristo, a Vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre)
Ámen, Ámen, Ámen!

Cordeiro de Deus
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Comunhão: Comei do Pão e Surrexit Christus, Aleluia (Taizé)



Pós-comunhão: Firmes en la fe (Hino da JMJ Madrid 2011)


Majestoso
 = 76 Enrique Vásquez 
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Final: Magnificat (Taizé); Senhora, nós Vos louvamos; Regina Caeli
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M. Faria

arr.: Tiago Marques
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A partitura e texto do Regina Caeli encontram-se na pág.  22



Preparação logística e espiritual e Processo de inscrição nas
Jornadas Mundiais da Juventude

Madrid 2011

* Encontro dos jovens portugueses a 18 de Agosto *

Decorrem de 16 a 21 de Agosto de 2011, na capital espanhola, com 
a presença de Bento XVI. É o maior evento de jovens a nível mundial, orga-
nizado pela Igreja Católica, como proposta de formação e animação humana 
e cristã e de anúncio àqueles que ainda não conhecem Jesus Cristo.

Dirige-se aos jovens com idades compreendidas entre os 16 e os 30 
anos. As inscrições decorrem até 15 de Junho através dos Secretariados 
Diocesanos de Pastoral Juvenil e Movimentos, cujos contactos podes en-
contrar em http://ecclesia.pt/pjuvenil

O site oficial das Jornadas é 
http://madrid11.com/ e nele podes 
encontrar muitas informações impor-
tantes e manteres-te actualizado so-
bre os preparativos.

No dia 18 de Agosto, decorre 
em Madrid um encontro para todos 
os jovens portugueses que se inscre-
verem nas dioceses e movimentos. 
Por isso, se te inscreves-te directa-
mente no site das JMJ, convém que 
entres em contacto com o SDPJ da 
tua diocese para proceder à inscrição 
específica nesse encontro. O acesso 
será limitado aos inscritos, através 
do material e passe de identificação 
individual. O encontro será presidido 
pelos Bispos de Portugal e estás des-
de já convidado.

Não deixes de inscrever-te! Po-
des esclarecer as tuas dúvidas através 
de dnpj.cep@gmail.com

Para te preparares espiritual-
mente melhor para a JMJ, o Depar-
tamento Nacional da Pastoral Juvenil 
publicou um itinerário com as Pauli-
nas chamado «Enraizados e edifica-
dos em Cristo». Procura nas livrarias 
e prepara-te junto com o teu grupo de 
jovens ou amigos.


